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	1. INSTITUTO FEDERAL DE  EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO PIAUÍ
-CAMPUS URUÇUÍ
BACHARELADO EM ENGENHARIA AGRONÔMICA
DOCENTE: EDUARDO MAGNO
DISCIPLINA: SILVICULTURA
DISCENTES: CRISTIANO DOS SANTOS SOUZA
DOUGLAS MARTINS DE SANTANA
FICHA DENDROLÓGICA:
MOGNO (Swietenia macrophylla)
Uruçuí – Piauí
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	2. FICHA DENDROLÓGICA:
MOGNO (Swietenia  macrophylla King)
1. Introdução
O mogno (Swietenia macrophylla King) é uma espécie silvícola de grande
importância econômica devido à qualidade da madeira, largamente utilizada na
confecção de móveis de luxo e peças de decoração.
A valorização da madeira decorre da cor atrativa (rósea), da alta
durabilidade e pelo fácil manuseio, o que justifica o valor desse material. O preço
do metro cúbico de mogno serrado de qualidade era vendido por cerca de US$
1.200, em 2001.
No cenário internacional e nacional, o mogno encontra-se como uma
espécie ameaçada de extinção. A pressão exercida pelas madeireiras contribui
para a eliminação das plantas matrizes, reduzindo a produção de sementes e o
estabelecimento natural da mesma na região. Portanto, várias populações
naturais estão desparecendo.
A vulnerabilidade ecológica somada à elevada importância comercial
dificulta o uso sustentável e a conservação dessa espécie na natureza.
2. Taxonomia.
2.1 Divisão: Magnoliphyta (Angiosperma);
Classe: Magnoliopsida (Dicotiledônea);
Ordem: Sapindales;
Família: Meliaceae;
Gênero: Swietenia;
Espécie: Swietenia macrophylla King.
2.2 Nomes populares.
- Cedro (Acre e Mato Grosso); araputanga, aguano, mogno vermelho e mogno
brasileiro (Amazonas); cedrorana (Pará); mara, caoba e arura (comércio
internacional).
3. Características morfológicas.
 


	3. 3.1 Aspecto geral.
-  Árvore de grande porte (25-30 m de altura, podendo atingir 70 metros), copa
cilíndrica, decídua, de folhagem densa, fortemente verde e glabra.
3.2 Tronco, ramificação e raízes.
- O tronco apresenta cor pardo-avermelhada, interior rosado, espesso e
profundamente sulcado, fuste retilíneo de 50-80 cm de diâmetro (pode atingir até
200 cm);
- A ramificação é pesada, bem distribuída e ocorre a partir de 20-27 m de altura;
- As raízes são pivotante, cilíndricas, glabras, grandes, profunda, espessa e de
coloração castanho clara.
3.3 Folhas.
- Compostas, paripinadas, alternas, apresenta comprimento de 35 cm, formadas
por 8-10 folíolos opostos, ovais, nervuras peninérveas e levemente pubescentes.
3.4 Flores (Inflorescências).
- São classificadas como panículas densas, terminais ou axilares (15-25 cm de
comprimento). As flores são hermafroditas, com cinco pétalas, de cores brancas,
amarelas ou cremes, aromáticas e protegidas pelo cálice.
 


	4. 3.5 Frutos.
- Classificado  como cápsula seca e lenhosa, de parede grossa e pesada,
deiscente (se abre em cinco partes), comprimento de 12-16 cm, diâmetro de 8-
10 cm e coloração marrom.
3.6 Sementes.
- Apresenta cor vermelho-pardacento. São numerosas, leves, finas, de formato
achatado e aladas (apresentam estruturas em forma de asa). Possui núcleo
característico, achatado e branco em uma das extremidades.
4. Biologia reprodutiva.
4.1 Fenologia.
- Germinação: ocorre em no período de 15 a 20 dias após a semeadura;
 


	5. - A plântula  apresenta dois cotilédones (não fotossintetizantes) ao nível do solo.
As mudas possuem sistema radicular pivotante, cilíndrica e de cor castanho
claro;
- Período de floração: varia conforme a distribuição geográfica, de abril a junho
na América Central, e de setembro a outubro no sul da América do Sul;
- A frutificação ocorre em março, junho e agosto.
4.2 Polinização.
- A polinização é feita pelo vento (anemofilia).
4.3 Dispersão.
- A dispersão das sementes ocorre principalmente pela ação do vento (até uma
distância de 100 m das matrizes), antes da estação chuvosa. Tais sementes
apresentam alta taxa de germinação, mas essa característica é muito
influenciada pelas condições de umidade no solo, luminosidade e presença de
patógenos na área.
4.4 Estratégias de reprodução.
- As informações sobre a reprodução e produção do fruto são escassas para
essa espécie. Há uma tendência de que as árvores menores produzam maiores
quantidades de frutos, embora isto varie largamente no mesmo indivíduo. A
produção máxima são 600 frutos/árvore/ano e 30.000 sementes/árvore/ano.
5. Habitat/autoecologia.
5.1 Clima, solo, exposição.
- Clima: preferência por clima úmido e quente (precipitações anuais em torno de
1500-2000 mm e temperatura anual média de 24° C);
- Solo: preferência por solos profundos, ácidos, mal drenados e próximo às
margens de rio (hidromórficos) e os espodossolos;
- Exposição: maior ocorrência em áreas próximas ao leito de rios.
5.2 Estádio sucessional, grupo ecológico.
- Enquadrado no grupo sucessional das espécies clímax exigentes de luz. Essas
espécies apresentam alta necessidade luz solar, sementes grandes e
geralmente sem dormência.
6. Distribuição geográfica
6.1 Centro, limites, ocorrência atual e histórica
 


	6. - A distribuição  geográfica do mogno estende-se pelo México, pela costa
atlântica da América Central e pela América do Sul, principalmente nas florestas
tropicais.
- Quanto à ocorrência natural no Brasil, esta ocorre no arco ao sul da Amazônia
(nos estados do Acre, Pará, Amazonas, Rondônia, Tocantins e Mato Grosso).
As áreas de transição entre a Floresta Amazônica e o Cerrado apresentam alta
densidade populacional.
7. Emprego da madeira
7.1 Características físicas/químicas do lenho.
- Físicas: a madeira é medianamente pesada, dura, resistente aos cupins e
pouco durável em ambiente úmido; interior cor róseo, escurecendo com o tempo,
brilho acentuado; densidade média; textura média, macia ao corte; poros (vasos)
visíveis a olho nu.
- Químicas: odor e gosto imperceptíveis;
7.2 Emprego atual e usos (industrial, artesanal e potencial).
- A madeira apresenta destino nobre, sendo muito usada na confecção de
móveis de luxo (armários, cômodas, mesas e outros), objetos de decoração
(painéis), acabamentos arquitetônicos (para áreas internas) e instrumentos
musicais. Além disso, o mogno pode ser usado na arborização de parques e
grandes jardins;
 


	7. - A valorização  da madeira ocorre devido à cor atrativa, a durabilidade e fácil
manuseio.
8. Silvicultura (cultivo e manejo).
8.1 Coleta e armazenamento de sementes.
- Os frutos devem ser colhidos quando iniciarem a deiscência, deixando-os ao
sol para finalizar a abertura e liberação das sementes;
- As sementes devem ser mantidas em ambiente limpo, arejado e à sombra.
8.2 Germinação, quebra de dormência.
- A germinação ocorre no período entre 15 a 20 dias, com alta percentagem;
- Não ocorre dormência nas sementes. Entretanto, pode correr atrasos na
germinação em ambientes secos ou com pouca luz.
(A) Semente intumescida; (B) protrusão da raiz primária; (C) raiz primária
alongada; (D) surgimento dos pecíolos cotiledonares; (E- F) desenvolvimento do
epicótilo; (G) plântula normal.
 


	8. 8.3 Produção de  mudas.
- Após a coleta das sementes, ocorre a semeadura das mesmas em canteiros
ou em vasos, contendo substrato organo-argiloso. Deve-se sempre manter o
substrato úmido, irrigando duas vezes ao dia e em ambiente bem iluminado. A
emergência ocorre no período de 15 a 20 dias. O transplante para o local
definitivo deve ocorrer em 4 a 5 meses após a emergência. O desenvolvimento
no campo é rápido e muito influenciado pela luminosidade.
8.4 Crescimento e produção;
- Na fase de crescimento apresentam alto taxa de absorção de nutrientes e de
assimilação de carbono;
- As plantas jovens necessitam de alta taxa de luminosidade. Em florestas
naturais, a taxa de incremento diamétrico varia de 0,26 a 1,09 cm por ano.
Geralmente as populações apresentam indivíduos com diferentes taxas de
crescimento, desuniformizando o plantel;
- Plantas jovens apresentam a taxa anual de crescimento de 3,5 m de altura,
apenas em condições ideais de luz, solos ricos em nutrientes e mal drenados;
- Quanto à colheita, esta deve ser feita apenas em árvores maduras. Nos
indivíduos jovens, realiza-se tratamentos para estimular o crescimento dos
mesmos. Colhe-se somente indivíduos com mais de 55 cm de diâmetro.
8.5 Tratamentos silviculturais.
- Plantio em baixa densidade, cerca de 20 mudas por hectare, a fim de reduzir a
taxa de infestação da broca do ponteiro. De preferência, o plantio deve ser
realizado nas margens de rios ou outros corpos d’água;
 


	9. - Plantio em  sistema agroflorestal, em cultivos diversificados (milho, arroz, café,
seringueira e frutíferas), elevando as taxas de sobrevivência e diminuindo o
ataque das mariposas;
- Abrir claraboias na vegetação, facilitando a entrada de luz nas mudas (fator
muito importante para o bom desenvolvimento);
- Tratos periódicos (principalmente a limpeza da área abaixo da copa e
raleamento da vegetação próxima) nos dez primeiros anos após o
estabelecimento das plantas;
- Desbastar árvores mortas, doentes, desuniformes e competidoras;
- Planejar a extração (mapeamento das arvores, corte e transporte);
- Respeitar o diâmetro mínimo de corte, ou seja, somente as árvores maiores
devem ser cortadas (DAP acima de 55 cm).
- Deve-se manter as matrizes em áreas apropriadas para o crescimento das
mudas;
- Inclusão de outras espécies na área, a fim de melhorar a viabilidade financeira
da exploração, uma vez que a colheita demora muito tempo (décadas).
8.6 Uso p/ arborização urbana.
- O mogno pode ser usado na arborização de parques e grandes jardins.
8.7 Uso p/ recuperação de áreas degradadas.
- O mogno pode ser utilizado em Sistema Agroflorestal, em consórcio com o
milho, arroz, café, seringueira e frutíferas, contribuindo para a proteção do solo
contra a ação direta dos agentes erosivos;
- Não é indicado para a recuperação de solos degradados (principalmnete áreas
com pastagens degradadas), pois a éspecie cresce lentamente em solos
empobrescidos, além de sofrer grandes danos devido à competição com as
gramíneas.
8.8 Uso medicinal;
- O mogno não é usado para esta finalidade.
8.9 Pragas e doenças.
- A principal praga é a broca do ponteiro (Hypsipyla grandella). A larva age
danificando o ápice da planta (brotos novos), comprometendo o crescimento e
desenvolvimento da mesma, sobretudo na fase de muda. Nesse caso, a madeira
não apresenta mais valor comercial.
 


	10. - Controle biológico:  fungo Metarrhizium anisopliae (Metch.) e Beauveria
bassiana (Bals.), e a bactéria Bacillus thuringiensis Berliner;
- Controle físico: armadilhas com luz negra;
- Controle químico: dispendioso e sem efeito prático considerável.
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